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: impujsoa do méu coração e a amizade que:lhe 


K À as 
Nh A ousa. de que carege, minha | moi garido julga que uma so! def Tapipxava à, “para rofirar, pe. —, em deve e&bdr-cousi “Pv Obteal. | o D: ámoyedi i 
6 O ns om querida menina, para habitar, debaixo do mes- seca SOS POE ANDO, SOR, CAMA 6 . À ea SEO Ad, erAhO | le-se ! Bo. acolá está ! Ds Era dás diliaay. pa - 
monstração de at go ' Riad: mo to de, E Elia 8 de meu gento-—con: | za, será suficiente paga, mas bu tomoys é abrigo, EEGRO, | q Jon, offoitoy Maunicios'fnhias comi/Sophia | que-o:sol; madificadá polá áulhagem; csmal- 
TO Ade Tiguitom Ah guita amiza — tinhou a fnr,é Sorbier — é da eneprgs) que |mim o elevar o sewordonado a mil francos. | preptarlho gapântia moral. & !uostys | pelo patao que dava paracojavdim! dyanay|tavi' as careddas rumá. 1! oie o brict 
de, minha Biho — continuou Agatha Sorbier. | equivalhaça um emprego; mm o, elle — e já | Laura sentiu o rosto afogueado de Posgor vos Bauraiolevou a fronte, e cow; di= iomendo.Filippe' polo bragop conduzittopara | «=: Alménhi-=disse Lanhw = abandonarei 
opened soube a desgraça que lhe suc- | o está — a sua presença em minha casa não. dá nha; ain, cora gil encivso, pasmo, e não, podia piadas asadimoa silencio: su-interloou. | uma lameda. ara | or oloniblinep  envisopintl ar sro 
cadou, quia Isval-s casa, isto é, para a | lugar ER) Sa POr, conscquengi, não olo- articnlay palavra. À anr.t,Sorbier continmou : | fozay nogpondeu ij .ofigyil micos orsajo o] om ri Dalvem tu figosse maleih meraflgir — E volta para-Parjo?! o 
nossa, visto que é) ver comnosco, | rece dificuldades i 


R — Comerá à nossa meza, menos quando!  — Confio que nunca carecerei de seme- ' dissoa donzella. — Oroioque astenções da sar.*!  — Para arua de Douai, Já Já no encon- 


municipio. Não me es- | maiores recursos, que se veja obrigada a luctar O presidentesda dita commissio apresen- rbosa e Silva, ministro age Portugal, 
r opportuno, de os ir in-fk&om tantas dificuldades e que não possa alar- tou a El-Rei o BM é Joaquim Teixeira Lo; 
voz publica e o váfo d; 


PANTE OFFICIAL de que póde dispor 
| quecerei, quando j 


dicand, ui 


Synopse da parte oficial do DrAnL 
DE Lrgnoa n.º 274 de3 de Dezem! 


x Ficalho re- 
as 0 snr. marquez de” A 
issão promotora do pbenefício que 


y esso: jumento, gestade dirigiu ) 
PRESIDENCIA DO CONSELHO DB MINISTROS JH] E E R palavras mamente lisongei eira teve lugar no theápio ares 
Noticias da viagem de Suas Magestadegy, b Pp! es 9464 Ê o-Ihenia Bjava fosse tão feliz cofre da Associação '1*YPographi- 


MINISTERIO DO REINO 


as suas obras, como o fôra na esta- 


5 operarlos tecelões desemif 


m tol 
Synopso geral por freguezias do numero dos | este assumpto. tua do Senhor D. Pedro V. 


Esta commissão pediu ao dito .ºenhor para 
vel 5) a Esta é dade. : r pedi j Fe 
Gio a do cena de 1868 ada pon Goa de o ada Rocasisa Pinto Basto | Asylo dos Entrevados... Juros de capitaes. Foi tambem recebido por Sua Magestade | agradecer em nome d'ella a gua da 

ctivas comissões. de xecenseamento-nos-cireulos | —Theodoro Ferreira Pinto Basto Junior. Lisboa, 2 + Oonseryatorio das Orphits-do- 'Ditos-ditos “em -duas-insoripçi o joven-pianista Hernani, que offerecen o" ser ind be 
eleitoraos do dintrista ida Eoixias do dean t nino Deus da Ta DMA 000 |y 13 . q5 . amis pese. +++ 606000 | retrato a El-Rei. Sua Magustado aftaganda o | Sua Magestade a Rainha o dito bonbã “228 ea 
cocada insana RD À sa Para tirarmos todas as duvidas acrescen- | Presos da cadeia de Braga. 1004000 | Rendimento de duas acções do Ban- pequeno artista, animou-o à estudar, promet- | assim a generosidade com que se | ligndra E 
MINISTERIO DA FAZENDA” É taremos ao quo terhos dito que na mova com Pobres de Braga... ...... co Unifoa 6 p.c.............. 129000] tendo-lhe a sua real protecção. AR , xibiato, pagando toda dA 
2, anguncio de dim naufragio. + nhia'que está formada parh succeder 4 União | Ditos de Villa Nova de Fam: 464000 | Dito de duas moradas de casas... 245000, PE O o Quirino Gil en 8 Antonio | nação as Mi a, foi rd 

z Ro Pa Mercantil, como xeferimos. emuma das nossas O primeiro d'estes, estal ntos está, | Dito das, quotas, dimar des e la Motta Pinto, representan os -artistas)) portancia de etantos réis 
Ae, E ULTRAMAR ultimas correspondências entraoénr. Lindsay | ainda em começo, poi cm se que a sil ENA udra hunt A «+. 2234200 | da Regoa, apresentados pelos. Bnrs. millistro! ao snr. marquez de Ficáfilho, REDE 
Ordemda armada n.º 7. - | com acasa Stern e outros grandes capitalistas | historia seria um glorioso documento para pro- p og . =——— | do reino e governador civil a El-Rei, deposita- | pi como, ELRoi brdenára,.. qro ER 
MINISTERIO DOS BETRÂRONIMOS inglezes,e que o snr. Lindsay em quanto aqui | var q espirito caridoso d'esta terra, se, feliz- » 4105521) ram nas mãos de Sua Magestade uma felicita- dt a noite E upar » ao 
Mer FAESA signo no mez'de sotem- estava, resolveu todas as duvidas sobre nacio- mente, não estivesse já attestado por uma lon- em MisqeRTA EuOVA va . se Sê génio, da acta om que à a migo dE : DO gs E : estes, pa 
' aces |nalidade da companhia,queo governo apresen- | ga serie de façofs. E e É dimento, das prestações das por- = “| pal da Regoa menciona 3 recepção da estatua | e mais valheiros entre cia ao 
Pg cora E TARAITO EE da sapo: toue deixou fodão as amaro em bora ca-, À seus zelosos directores muito deye aquel- cionistas, Aba -ARgeoeo dee — «1 7465300 [ido Senhor D. Pedro V, do: “que dg artistas d'a- | dentimero de oficias militares, é O riaçts. 
vação do caminho de ferro do sul no mez do outubro. | minho. Esta é que é a verdade. ., “Ho asylo,onão menos ás exc, ua directoras,que, | Rendimento do trabalho das orphis o quella villa fizeram acquisição, pars ser collo- tantes do diversas Borporações o (05 o ira 
cearense |; Os Officiaes da administração do bairro de) repartindo çom os pobres dos bens que a for-) . ; = ===] cada nos paços do seu concel 0, Como têsto. N'esta occasião q AE] sitio do 
RE pe Alcantara lombraram-se ha dias de começar a:| tuna, ném sempre injusta, lhes dispensou, da A , 8604300] munho de veneração É memoria d'aquelle Rei, | Machiado apresento a EEB o 4 A palacio 
INTÉRIOR r tinham | Suá caridade teem tirado recursgs para acu-| ” E —=—— . À felicitação dos artistas repoenses 6a se- peieideni honorario da Sociadada diséimro: 
; 4 fandan- a necessidades que Os peugoganeios ds 5 into — Potal i2TOSBÕD oo guinte: ps É à : 'Oryátal, dipagiirdo o 6 ego da tule aa 
oder A p Ra org SSPrUCÃ Er ] 4 v ; Mo : per sobarvequik r 
Lisboa Sde dezémbro py. i E io SPAS f Odara o fe sé ”, DOTABATO ; “4 Os artistas do Peso! dá Rebon veneravanr pro- ' Benea qem + Ser | 
mio é ta. | “Quando El-Rei tomou em seus braços uma || Q'daficit de 1:3008 e tantos mil réis é ag; e sa de ne rp died po cha reger mens ss Portuense 
(Correspyphrt. do «Commercio do:Portox); ) 1 EM taosissimo Kei; que Vossa Magestade spresava «como | devidai rig a 


das creancinhas alli asyladas, ea estava cari- | tisfeito pelo rendimento dos Sanctuarios e Re. | irmão, o porcerto sdmirava tambem. como: um, dos | nas! regis mãos de Vossa Mi 
Fo y a E 


idea up loma-de, 


+. us ; " a Ve ger ) hosamente affagando, talvez se lembrasse de | siduos. 'mais ilustres defensores das liberdades portuguezas, | Presidente Honorário dá m 
As eleições municipaes do Porto .g do dis- dontra semelhante voxame, e qualquer, dia o | nl pagando, y é do Oh) 50 Senhor DE Pedais V ico ) Vora Mai di Ae ni 
tricto de Villa Real são agora o. assumpto do vão entregar na secretaria, competente. À de- | quão fecundos foram os exemplos “do seu “yir- De proposito me tenho, demorado mais sé a ; E pre E dia poe ha à qo guedes ao eo Cat air denendoguto lendo 
o Senhor.D. Pedgo V. 8. 


7 i Ho ital,. | mora provém da falta de algumas assignatu- | tuoso irmão, á memoria do qual fôra levantado | n'este assumpto, porque, sendo o «Commercio. 
dia em fedor ga cinculap politicos da sanita BESC É É aquelle monumento obscuro, mas util, mas | do Porto» um Jornal que têm n'esta terra tão 
A imprensa da capital tem-se occupado caro, mas digno d'estê seculo e do heroes a, gago rumos de feitbred, forge que estas 

(0 iniste- | do assuimpto condemnando o procedimento dos | que foi consagrado. e j inhgs despertem a caridade de alguns pro- 
dao pu Ep taes E que sé Peas à deimpedirt| O Ay dá Entrevados, não obstante ter tegidos da fortuna e os movam a repartir, dos 
o governo não fez d'ella questão ministerial, e | 9 jogo e as desordêns nas taberna que ne Tá o longa existencia, póde, piada o [eloa haveres po Fo util otsartedimenta, 

ir nd aj 7 abertas até alta noute, para vexarem os logis- | rápida e crescente prosperidade , devida às, erminaref citando áinda algumas pala- o s a nós e T ] 
Eai Es tas a quem nunca E hora para terem | boas administrações que tem tido comparar-ãe, vias do veneravel D. frei Cagtano Brandão, Ee asse ia dial cad tt o dis lerá A pia pros qa dpsieo m + 
a eleição da camara da cidade invicta era uma | 98 lojas abertas depois da hora de recolher, | Segundo áquella parabola do Evangelho, ao, que lamentando 08 poucos meios que tinha) S pic rofanida intelligen ao q grando à) Errei Fte E Ep e sem 
uestão nossoal do. env. governador civil; qro | nem do Gigitt licença pare isão. * 4-“=* | grão dó mostarda lançado à terra o que dentro) para prover ds despezas dos collegios dos or E como preito, pobre, mag muito; sincaro, d'esse | rantes, c de pôr com o auxilio divino o ulhiho rê- 
É h a pe Seca ia F Bh del Como riojeatão para-procuratem os cri- | 6m poticó se fez arvore, em cujos ramos vinham | phãos, se expressava por esta form amor, mandamos levantar uma estatua ao Senbor D. | mate a uma obra que merecéii a proteeção de Hous 
isd E e ã minososique pisitiim porLisboa, mera Guída- pousár-se as avesdo céu. A « À extincção de algumas confrarias e ir- | Pedro V, e d'élla' fizemos entrega  nossã câmara | Monarehas-amigos verdadeiros do” trabalho sda ei- 
=> pio fosso politica a eleição.da ca- fem da polícia, vão vexar o commercio para | . Sem grândes meios prinoipiow ha bem pow | mandades poticá titais, não só da cidade mas RD ad non Scout: | ; 
mara do Porto; 'o que. é certo é que soldá aqui Palguma cousa: E'beim entendido. | cosannos aquelle estabelecimento, e, ape da comarca e arcebispado, poderia ser util: | moga honra de depositar nas mãos de, VossaMages- | 
uma grândo significação politica à esta eleição, . 1 *»" | das despezas que tema feito com as obras do edi- | mas isto só 0 braço da soberana (D. Maria 1) 


|zem-mostronicom factos dignos de: serem registrados 
|copo nobilissimos exemplos:do nobre cargo: da gor 
ivernação de um paiz, sinceramente e entranhada- 
Imente lhe''tofnbu” affeiçondos todos os homéns que 
teem fé na regeneração da sociedade e no seu utilide- YU r n 
senvolvimento pelo trabalho lisira;e mtelligente. | de Crystal, e oxaminar;os. paro pianos: Eai iato| 

E nós, Senhor, que nos Inborgs continuados, en- | pará nos dar a máis completa sabia! mas ai er, 
contramos não só o meio de sei prestadios a nós qes- | Presges com que Vossa Migestade honrou a apr 


to Y,o afianga a-onclugão de uma, 
lha da iniciati rica des habitante: 
pis filha da niciatiça, enorgica ds Mpbiroo 8, 

Digiou-se Vossa" Magestadetia companhia de 
SuaMagostnde a Rainha; pisita Palneio. 


tnde om nome de todos os nrtistas do. Peso la Regoa, | Rainha: o 


ul (asa! ente, am 8 
age istade, q do Sua SETE 
, Julgamos que seria grato à Vossa Magestade || “2 Porto 4dedezambro de-1868; o! 


ficio, que é seu o que já precisa ser alargado, | poderia fazer : são estes Corpos regularmen- |- 


| . 
depois de se saber que o snr. governador civil E á 5] 1 AVI i is di ide ae Viscondede Pereira/Maçhado, el 
pri apresentado, ao Lista, E muitas pessoas Provincias * | tem de anno para anno angmentado o numero | te leigos, e populares 3.08 seus administrado- SEA bein, Soro ps? pra Canis it se [es merr Ae poi a 
não querer tada natre ele: e mettesse em uma — | dos asylados, susténtando hoje e provendo Rj res afferrados à divérsos systemas de piedade, fas, pelo Senhor D. Pedro V, que Vossa Magestade | João Antonio de Miranda Ghimarizs, secretario. 
eleição o desta ana im contra vontade do gover- BRAGAS DE DEZEMBRO = (Do nos”) todas as necessidades de ambos Os sexós. a certas obras e festejos ; Eh necessario di EA Cafe ar d dota 080.87 Gui EA Casio ogtoi hollorário. 4 4 
RT uti dl nhãa yrincipi 4 O & fai AiXO : y eso da Regoa 2 de dezem .— Presio | y k 
no e sem a sua approvação, não obstante a af- | 80 correspondente) — Effectúou-se 0 “api O consorvatorió das orphãs teve prihcipio | gar com o povo ete,» emais abaixo : q... Pó Hente, Quirino fee NA gos FE ea | maine Enio: k 


vi os mento dos: vôtos pára à elei nos fins do seculo passádo, ahi pelos annos de | de ser que'o tenpo faça mudar alguns d'es. 
mois aos jermáçã id nt pa deu o seguinte dado para à lista profe) 90 ou 91, e deve-se ao grand arcebis) 0, frei | tes Borpos, e Thês dê a conhecer, à importan: 
elle hiio merece; nem: como particular nem? Pelos amigos do governo : - k Cáetano Brandão, cujo retrato póde admirar- | cia dlesta obra pia», á a p 
como. anthovidade” á José Joaquim Soares Russel . 1258 | se nas seguintes linhas extrahidas de uma car- Não poderia ser hoje levado a effeito o 


A siconbilho Sd Sã ECT Bento Migiel Leite Pereira. 1248 ta por elfê escriptaa um amigo, e que dizem | alyitre proposto sem estabelecer à briga gue 
cão do Porta não tirou tanta força ao governo: João Joaquim de Carvalho Br: ga. 


124% | respeito do assumpto dé que me estou oceu- | p Yirtúoso" prelado receava ?” 


José Ribeiro Braga Secretario, José Antonio da Fon- 
seca eCastro Junior Membros, José Guedes Gardoro. 
Antonio da Motta, Nogueira, Antonio Fernandes 
(Ramos, José Antonio Teixeira, José Gonçálves Guer- 
[a Bernardo Teixeira, Manoel Jog6 de Araujo, José 
"Layares. 154 Y Pe 


| Antonio José do Nascimento Leão, director, 
Suá Magestádo respondêndo “com expres- 
[sões muito animadoras pari E'emproza "dá 
constrição do Palácio de Crystal o 
'Dtatsinçao dleata ob > ei tt 


Epica ad Br 25] 5 » | pândo :' = a j gti hecerá o Sua Magestade dignou-sê responder quo |pórtantenarciçõão artor e vindustria. * 6 om 

como a victoria eleitoral na Regon o outros con=| Miguel José Raio... . 1. 1. oque o 128 pándo * ul cao De seguinte estatigtibá No conhaco ã ponder que pt, Ê Ei! 
Bor ' É Kot d 4 t oda d tos W'esta cida- | agrandecia ãos artistas da Repos, a prova de || Potim pé No'Sua Magestáde E Rainha tra 

celhos do districto de Villa Real. Não estava- | O bacharel Bernardo Joaquim. ba) «Kotaaltento tralhalho ra'cAsã das meni; |movimetito fia rodá fas disposto caia, ud ami que lhe deram, no Eribiio ça idudado E javavestid jdo de motre writigite'braiheo, córm bor- 


1241 | nas orphãs e expostas : fica unida ão conserva- | do: Existiam no 1.º de novembro 814 ex- 


mos já habituados a semelhantes campanhas, | 1941 | torio de S, Domingoé, em que já existiami  al- | póstos : entraram 31 faleceram 14: foram 


nem sejulgava provayel que voltassom.os tem- | Antófiio Lopes dá" Silva... 


gratidão que prestaram á memória do sou ama- | daduras 6 rendás” “de prato, pág didereço 


i i 'oão Evangelista de! E 44 gumas recolhidas. Olhe, meu amigo, é este um | entregues aos paes b: ao orphanologico 5 : | do irmão. ; ) 'comipleto-de'brilhantés: 
a Eaitos E o o ai meida E Ee pi eine o ar 1240) ebjelto, que rouba a flor das E complá- festa otihdo em 30 de ASen do cor-|  Osnr. Quírino Chaves, em nome dos ar- || A vecopção terriinon às Tfhoras, tendoge 
ce cobra E conta, mas Ed 3 LISTA DA OPPOSIÇÃO tencias : invencivelmente mê sinto agrebatado rente anno 821. É a “itistas rogosnges, manifestou o seu reconheci. tervidobnd ás senhoras: q - 
Peep Rami sé valatam comia): | O cofiselheiro Francisco Manoel dá 7 promover à bon edgenção de meninos e me- | ' E bom park desejar uma reforina, goral miénto pelá Rotita que elles acabavam do ne aii pag soa alintro 
guma-exaggeração que lavia exaltação do | ! Coitaçrss. SPL ro - “819 ninas pobres, e creio gi não deixa de ser | n'este ramo tão important, e ver se se obsta ceber. ni O co - Suas Magóstádes hão Perro ntam hoje, SE 
amblis de partes combatentes nitodesculpam a José Antonio Rebello da Silva. “809 | exercicio proprio de um bispo. » 7." | aos innuméraveis abusos que tanto projudi-|  Suás Magestades Sahirâm depois a ouvir | Olivairá d' Azemeis, mais é m na Graciosa, em 
authoridade é muito menos o goyerno que.lhe Antonio Pernandes Dias Peixoto. 809! “Com a morte do 'venerando prelado póde | cam a moral. Esperemos | missa na capella de Carlos Alberto. dás do enr “conde dó mesmo titulo. 


Sua Mapestade a Rainha, e assuas damas 


807 | dizer-se que ficou ao desamparó aquella ônea, Notícins commerciaes nenhumas sei de 
) jam vestidas de preto. 


! Eisgual é o itinerario de Suas M; 
segiindo Vomos da participação 
= A capella estava fortada de crepe; porque dirigida pelo anr. ministro do reino 
& Missa era por álmia do rei Carlos Alberto. | o presidente do conselho de ministros ; x 
Além da comitiva de Suas Magéstades, | PeSúga Magestádes'sahem hoje desta cid; de. 
assistiram à esto acto religioso os .snrs. con- | em direeção a Oliveira de Azomeis, onde lhes 
des de Bertiandos, de Castro, bispo da digce. | setá servido o lunch, indo pernostar á Guam 
se, Viscondê da Prindado .é filho, a meza o | ciosa. A e . “3 
direcção da Sociedade do Palacio de Crystal, || Nos dias 6, 7 c 8 ficam em Coimbra. 
lo administrador do 3.º bairro, e muitas se- No dia 9almogam em Pombale ficam tm 
iihóras e cavalheiros. Leiria. na SA 
Na visita que Sias Magestades depois fi-|| “No dia 10 almoçam em Alcobaça o pernou- 
eram á quinta é casa onde fallecen o rei Car- | tam nas Caldas. ps eps emo tio 
los Alberto, “El-Rei elogiou 0 lindo panoram- || - Nó din/11 têncionam chogar a Lisboa, » 
ma que d'alli se via. || SS et 
à visita que'em seguida fizeram ds obras; Suas. Magenthdes deixando esta cidado, 
do palacio ido” crystal, foraim recebidos pela |que tão altamente destinguiram, quizerara 
Inbzi o dircoção. "EE'Rei examinou às obras, Mifxar-h, Gonr as grátiseimhs lembranças da 
ez perguntas," c manifestou desejo de ver o | sua visita, provas da sua real munificencia.. 
isco do palacio, que depois lhe foi apresenta- |! Suas Magestados deixaram 2:0004000 de 
dono páço. À | réis, pára dare tioto búr do seguinte “ma- 
“ Recblhendo ão paço, sabiam Suas Mages- | do ! 400000 réis para atropá de gu he 
na EOO500Ó Fes pari eistabolêcimentas caridlbaou 
hecossitados, é JO téis para cai ólas 
nb pobrég,e/o de “O Mio iode a 8 Siro 


: 7 dd O bacharelPedro Leite Pereira, : 
eso menta ia mea! Domingos' de Mello Freire Barat 806 ! entrando nºella o desleixo, os abusos, e coma immediato interesse, verei se na seguinte car- 
ronhecidas? Aqui ha grandes receios | Prancisco José Vieira de Carvalho... 802/ faléa de ordem afalta de caridade tambem, de | ta posso dizer alguma cousa a csse, respeito. 
à publica ja! violentamente al) Atthito Juaé Pereira de Mágalhica.. (Sa or dona ae a ano - b 

FICiO de Vi Ens confronto d'es s li - | vantar-se da cova e con! ar à sua obra, em Sra K 4 
tsioto ie Vila Réal.. Deus queisad a oncodora a urimejra posfigoa | que al de Unta degyelad sóim tândo detrápio 1 ASVENÍNNA 4 DE DEZEMBRO =D A 
nes lu Douro hão-de | maioria-de quatrotentos eitantós votos.” indignar-se-ia por certo de ver destérrada | rosado Liiad :J0>O piliahoto el Ra: 
vlépti Acusado tá Cuinara, é) | Gravissihá responsabilidade pata sobre! dquelia cása a sui mais prégida Viriudo o ronda 
muito provavel que o governo-se sailn | 08 individadsvde que "será Composta a futinia) caridade. E de a te al aá “ão de be ró Em 
bem d'ellu, “mucemo “porque-agory, é evidente | famára.O voto popular, prommeinndo-sé tão Às Greanças, além de rebeberem despiedo- Ari porto, no dia" 30"de “novembro “ul: 

a desharnoni que ha “entro os membros | Aberamente por elles, não obstante a ihflúen- sos castigos, por loves fila o cics na midia entr bar virar 

do galbincte. E mutil uegala. Existo agora, | 2 de ur partido habituado do trinmpho, 'o | imã passadio, ficando muitas A Rate GER fun a fã ia do ri 
o existia quando ha dias us jornaes fallaram | [Scolbendo-os mesrho pásiro dPaqualla” pode, | Halle detbriorad pita foda á ida. o edad, Salou a teia: 
nella, com a diferença que agora é maior,e são | RSA influencia, significa a muita confianca PU AR Pes pe E é todos a fralha Emite náo Ria 
os proprios jornaes do governo, que'a denun-- | 906 a opiriião pública deposita nos que forani | do que devia ser, Ra E Ba à doem o reta e toide Pro por 
ciam pela inêncira como esto falando do dar. harnados para gerir os negócios do, a dor, que'd'alli queria tirar boas eriadas, ul MEO miPOE 


é os is, mi É d & Boas f i Gi “ealvoir algu: j 
duque de Loulé, que parece não gas) - | Pros é; pois mister que os esfôrços d'ellog vor- de secviré boas fixes do família, como rúito  d'UStS ainda “sal "ra 
dosoiai Ea SRD es pó a Cenas Aiçad dos eleitores, é Gquc | etpredsamente o "declara em alguns! Cairtás” FAogudAS opine pe a ha 
so milocatrependam de lhes húver Gontiu.! que podem ler-se nas apontamentos para a ita” — Alédi das tomálas que deixod er Oliminha 
naes do governo tem dito dô nobre presidente | So tão importante missão. te73 q vida 'eólii idos pelo honrado Aminrd, has Final mimo pole 
do constlho deu lugar a dizer se que cllês são) | Alêm d'esta, outras notaveis Cirtimstgn- | —- Hór Wattiial conicideto administradora pia Rim qr os ne es 
unidamgpidadiiei doom ministro da fazenda e | SAS só dão para incitar a nóva dâmira a HE q“ aquela Caia, fe dp do pen ml di or do Ig! o pain 
thorisg' a:| desempenhar a(difficil é gloriosa tarefa que e bumento do Venerã do prelado, tém móm ado o x : na pro 1 aa 
en fotimapostas 0007 2105 2090 convi 2h pi nbidos, Taio “vodu Fê dar nos presos quo se-tohah, ns eidets é 
mn oe gavelpor ávido 4qur am praitido | E modificado a Cdichçdo o tejço Comghe' cidude, & "ques storcnr muntero desetg. Esso 


mo mais dous dos seus cóllegas. O que os jor- 


g pap e eg ento 
ão só está preparado para entrar desassoif-S| fim para'qiie for creado. 4 fná-qeltetoi disesi arenda ui idos prédios | 

tos | raro é ada ta proBrása (3 até Causa prazer ver hoje o modeitó aceio 6nt, aésrholia “de 200 féis nd! são dos desejas 

a Ea Je mbstraimpadionteGavido do ver reblidados Te casa esthe boa óriem 6 rogula- Skemaihistro qué mo seio dos semi cida” 


iememtnata- o pinto se Hoje 0 espivito pubhts | aúuelo estabeléiitiento Prétienchao utifiss é 


O er. M rinho está “Bnoárvogado à de Terena e condessa de Rezende, 
RM  otd, Qholmegado, do | Ea de Tarona o condessa do end, , 


y po Rc çã np 
«insulto, e pela calumnia indisposições tenriveis tanitolrmdlhorantentos prometidos, etiji de: ridade que reina em tudo hão tendo as or ph | dos Comi taquaco do pobrená 62468 infeliaos: 


econtintani no tie essidado s6:deixartadesérintiitiva partos | jd a queixar-se nem de Tauá trátos nem de pd aa ad Magestades regressaram d'all dl) A 'conindigião p y Hd béncficio em 
vinguem age oia E, DEE ão fas por ihvidiosds embastes nt paiá vs Hes- vd od, s gaia 8 à E P tos sobemu favor do doftô da bei , T Ty h á 
faz vida da oh ca, mem simpaíhisa com a-po- | Páitados'porfulias ideias. PSbTo a) — Eita É sil opa pobivês no al astán |, aa b'dos tecalões sem trablilho, foi a 
lisica- de exclusivismo, Deieds dpte Er cod 1 je par Elio DO nar pin A VE ER TARSAND a pro: 
No «Jornal do Commercio» de hoj uo dctualmonto dirige, coro chôfe, ii adimihiis-) fe-lhGs, à Par CASO, UMA DO | di di pr 
a declaração, deque“ohitém FT ção do ilistreio, téihidudo exúberahtos pF6:) te. AM aprenders, alóii de fere escréver, mili: | Mott fla estala dé Syás ni; Soup bl pre 
do que haja accordo ou promessa d elle entro o | Y2S não só do seu zelo pela prosperidade Wok | tas outras prendas Abra E itéTs BE fados nó Porto 
snr. Lindsay e a Companhia União Morcantil. | B9VOS que administra uias ainda da suit compe- | pata à istá Sa ábilitndos Aa FM com à 
A declaração é a eagninte : fencia para a rdalisáção dos bons detejb que | vein honesta é honradamente, co : 7 A Ob Va de almoçar com ty 
y animam; é/soavfutira Cairo” efrmAnde go balho, à pio de cada dia. Junto ci E] Suns Mi gestádes, O! Victo get ço dos tres 


ums jornaes desta capital, poi 


Sur. redactor, — Surífiios/] é a E NE Des ; ih 
nr. redactor UN RA ver que nl- Agtrteias elle 'sechindáridohe os déséjus-e'! ensina ve allvalhar, tecer, bordar, f pica desta cidade Boo id 


a 


- ESA) t a aloe ab 


rmadop, teem a “ageilia: “À ouro; é cora báBtante primor. p sito do io toe “No Moita dE » o: 
“ones LR A es Ago MEM, pn di prt Di AA ido Edo Ge RELER ET RD quo ita e nada EA! 
Eiinton fila bltima visita. 1/1 5 Muitos melhoramentos deve a novictbga”.) as pobiês de fóra, 0 que VE io Provido ge | id a Cora Int do GANG | ão DB MaditolTÃs, é ANO, ah e his directo: j e 

esto sentir não fallamem entendo portugues, e | ja efivotua snisepara j4 reálisaveis, ! peciúlfionite pará aiquéllo bairro, comp Niue fg Fiidecen a Su 'MáBEStadE 4 vlsita Com | res dó Club Portuense, bárão dé Nova Cintra, | ei si coubésas. A co titoú-s rg 
ER RR a ra e Emedeção É uirafich ginquo Riviço' pôde | máior párte, de Opêrafios pobres.” - dr. ué" idfra o ih profitithento; Ed dfcina tin a db Todd Tdi arado Foi tam - mamonte ponhotadá di olendiá Com que 
Nessa qualidade, sempre assistimos à essas ontrevia- |j ÃO fiz-sojjttoni ajoua tidáde ds" sec BIA “Pon é qo nião seja nquidltá cash dotada de iv cit tdo ha findição da estaria. E dlireckve eXprusfamenito convidado, o nr. | foi redobida é traotada, — “E no 
| 


) Esp = mit = ES pi == — | 5 - = | rsrs - - 
trarel a velha amiga, unica companheira na | blhos e corro ás minhas occupações diarias, | poder quasi magico d'estas tres palavras : o de- Laura fitou os olhos em Fil e, gonser- [rel entre Laura e Filippe, estavam con- | — ier tem mi ea 
minha solidão; mas ao pa ag Dspesares não me »aihoti do int é vg pa Ee . vótrio lida. OO ves po Moutrô sitio da PRLAie o snr. de al ad st nierdaaa 
balho. com ello honesta: mobsistencia. lade; mas, embalados pelo trábálho; Já “foam — E se um dis vier a adoscér P — Hesita na respostu ? —tontirbioa elle] Conrtalha “e Gullharme Giradd. Dizia este — Adoravel ! ) 

—Oomio assim? Concede tito poucos:dins | ilormindo ouspblo:menos “dorimitánido. Só-'nos '= Não “soy a primeira 4 “quem fal acon- | ="Porque "nho segue d meti 'exbimplo ?º Falle- |iáquelle: é ds — Eu tenho trinta é seis annos e estou 4 
úponda quo sofiron? 5 eloa helimeso Sadado conhgaavera cos lmyátériosos | tece. a A A obnbqino Ida igús) franqueza. So tai? o fo Col | Misco Poti Vistó ue pordeu a partida, meu, fonta da eimppaagado nag de, e: logo, 
| “eapacil era fe Verque, desde algáns iminu= as'qualidades boas é dás qua"tenho, Mie nto o o direito de fazer n corte à filha e 


= Admivase, e talvez dhe puregáqueosta presisa “lagrimas produzem, «e 'é por? 
pressa de: voltar “a; farúr “o teclado «preto e | issoque-euasrepiho de mieus-olhos: D'este 
branõo do meu piano, depois" da perda irre- | inodo,se não consigo anniquillár pesáives,) 
paravel dá creatnra que m'este mundo mais! posicao pelo-thenos “a flearren silenciosos. | 
me cstimava, ó'indácio de" coração géssequido | Jima-nauito emque conversando“com Maurício || À - om nt piso quim 
culuri:sluejo-lho nos colhos trma/surprezi, que | jhe contei pouco tmaisioumenossto que agora! teilho quatro -acinco mil francis do renidimen - | [he o cuidado “dó Tiion Tútdro, (pórque eintrópus 
me é pouco favoravel,e vejo que/se contrista | lhe conto, disse olle que eu era philósopha... | t0:€ Ear annyalmonto, pônbo gia: “d'Usty | elle a si, nada tenho'qló"recéiar.  Porérh ahi: 
doeheontrar mo' coração de uma mulher esta | o Enganowse, atra 5 élte dóvera cha- | quantia, Estas duasrverbnsjuntás alão 0 'no- | teste ou átceito Ou récusé a fe oidude quo 
apparenteinsensibilidade. Diga, não.é »verda- | mar-lhe christã. cessario para duas pessoas viverem com de: | mio offerece, thisteré ide Jhé faça Eonhecer um 
do? ' 4 — Ob! a/minha resignação não Iuoreco | cencia-ehonta, Tenho frita, e quatrsiannos; | Segredo; tó dópoti delh'o dedlarár'6'que possó 
« - Bilippe, depois 'de-pensar teve 'oépaço, | esses louvores; quem mia dE 6a mecaastgad: [PF oumau geniojá o: conhece. Apratihe quo eu | definitivamente decidir-me. ii 


Ietro ; 6 que, Porein, mais admiroé a pi tenho tod 
conistanciá * depois de perdida à batalha, hão [ide não despresaros milhões do pai. Quanto 
| abandona o campo ! Do 509" "EPI águillo, tenho tempo para esperar occasito 

“E pará que o hei-do abandonar ? Não | propicia; mas, condi pbareço de ca- 
jaó não o abandono, mas edifico abarraca- | pitaes, que mo habilitem a lançar no oceano da 
| Mentos e estibeloço-me aqui para sempre. bolsa o chumbo “argeiitiféro das minas de 

"0h! faso só o faz úm Coração heroico ! | Saint-Flavien. Por consequencia, não me dou 

Coração heróico não, espirito sagaz | dr vencido; é, pôr meio de uma ind 
sim) + re: jucta moderatla, em que farei tráni [a 
“" — Não comprehendo. | nselanicolia de ni “coração contista obter, 


— Vou ajudal o a compyehender. A air," 


nõs; so travard torto combate fio espirito"de | sirvo pára marido, dipa“ô: "Regeia"aváio que 
Filippé/Por tim, dissé 4 donzella'com gestos | eu lhe fique com meios Amisade? "1025 

«de quem havia tomado definitiva resolução" — Não, não énada 4580) Eu não posso 
— Laura, chamo-me Pilippo Davernay; | aspirar à muior ventura“dô que de confar- 


) rei amigos dentro dá praça 263º) 

respondeu : | quer quelhe diga a tê me “peito “a ir | agjá-seu marido ? att sdria y — o Ebrt que, habido o aim disp sogredo i jou | qe diplomata? eat b 

Lg Admireiane; iconfesspso, mas: conhe- Eee pe prio Pepe quie-14e| o Laura fez-se vermelha como imp somi. — | Hb fiihhais Tnteiições se toiliiqhiem ab à " : ordlanaa Ed dorgenso selo as 8 tê que” a ii paço a minha, 
qosn muitobem, o-entloróstou certo/do que só | mieesporam ? E! o mal-estar, por não “di; ve Visto isso, => disso: ella; forcejando-poy TATO. ns ie é RE Entro! parece-lhe ; | derrota, e são os Snrã. Sorbier 6 Treuil que 
um motivorsério é mui'poderoso obriga a | cousa peior, que aquisinto, depois-da conter") se sorrir —pede-me a minha-mão? “—Pojs engsnia:se. - “ aponl ia ita a |alito-de pai aqui torh o meu áinigo as 
obrár sir ras nen 1 |saquetivecom a snr.* Sorbier. A protecção — Peço vã sullou 1 o — Comi! Então sonr am elisgol as jul. | 8 Ed dia à 8 Sebos us RO rázõer bm Sá 

— Obrigada — repli || R ) E rovo que jul- : j : approva- 

Obrigada — replicou Laura, apertando:| queselia; mevofierece causa-mo “gráive peso ; Do o do de Só gh Goiibintod linha Catdidaira;mei: pPº appróva-as 


a imão de Filippe—ussuas palavrasmprovam- | niio:mesintocbemo aquiy “pareceanie quero “ár] « 
meiqueme estiina, c err: pareçó tato dé b acro- | mofalta. Era Rey Qua 


ThO ebsfivinih nós Idizei “érni éstylo pairtihentar 


ditar, sobretulom'esta-ocensião Quer quedhe) p Aledatar toda dig | Ora, se o snr. de Treuil desagrada"E tmiti,“6) Casiimento.” ” 
diga ?-Hacannos queigstowbabitaada: fiesta tog a ad ade Pgbça j Eg vi Bi tita eo Ed ator por). Dito isto, entraram ambos do sajão, “onde” 
comtrava desgraça.! Quando bllumotoon; faço) — moontinúa a viver no seu! 1af4b a EU ad-ma + |jg estava reunida a act 3 ; 
o mesmo «quo a brvorp-nçoutada! pelo venda) giro aid ud rua Douai Pop ré Será; coméudo, Dastaram vinte | Dahl a'uidA hora GstavVa 
val; dohromo «é tamo. olovar a Continto; é nas s q pe patas & vESvlver “4 ASDSNN O vagando a M 

rimas chamam/pormBis lagrimas e Te nO; : - O "Neom M.lle Sophia Sorbier. 
[Res ppm ps pode paira, ado gera “ar E ' E a E go 17 Quuitalim úrico he os Homtivos! " Pasgátor : oie 0 

deque-carece pars:arrostar como in-| [e não agssteta asolidão emíque vai | n : 6 a Hj “a unica |“ rate 4 E rena Plicdu'? 9. "bradoina Ma, 3 lite, 
fortania, Ainda son jaren, e, todavia, já Viver? te» Alogo sia | oo cbh A a cao af a Aa Fópóio eXBfaihióu, duas uávo, E bastário tros nitgos pára o perder partirany os nóivõs pará a Italia. O cio t 
aprendi na eschola dó4o! vêncer as» =—Mentiay sódissésas quê nho; porém com | aútigo 1 o que lhe hgrava mais Fo | Gmógnós 10 mm emas ds sor O 551 corplctanionte ha toniceita Ea O airor que Ea Rd adam O 
tandencias do coração, Não meideixo subju-' oitampb heixde jacostumarano. 9) 27 cloyj avivou ! Seo q  Comimum d | "Que corágão fio mobiel Como'ello áltiS cllã lho"ttin'sdtilelha-so a mk foguéira do pá- ! "FOI DA PRIMEIRA PARTE , 
gar-pela nielancolin, ique itantaidaçuras nos | «:1<E'eonta> que há-de (tor drifnid pare | sa rési bs for prS es OS Wai Dastkt quê ei lho Iancélim orvalho de fi- espe RP Pp pç 
cansa, mas doçuras traiçoeiras, queinhs«inêrs tanto? so onisa! muro] copação purô e ingónuo e aminhotspenendia; | Esse quis pps querdéis 5 jus ea dtniios aj dgádo, 1205 = * ” ar Noninita) o 
vam, cansam o enfraguedem. Litipo, fiois, os | —- ==Conto. Digame;nito'refleotiWninda no 'e vejamos se cata ligados st bo fetta moyas é honestas “PEL Quê Bovelace que Ulmeu Amigo Rpeaul aacng õe É sinp qi eo 
biAL invoQ of a abu E su) gguob a senib sitios ob lomoostão som NRO BOBO é TO) — «AS DAbIso rh , 


Q obauia wir 1a asi us as 


Pi 
O snr. ministro do reino visitou hontem a 
repartição do governo civil! 
Antes da recepção do paço, recebeu s. 
exc.* duas deputações, uma da Academia Po- 
Iytechnica e outra do Lyceu. 


Ineendio. — Hoje ao meio dia deram naculo da phrase—por fazer politica. Não é esse o 

as to) | signal de -incendi - | nomso: api e quando Foseepdipaitado pás progit- 
rar um jornal que, como o «Commercio do Porto», se 

io a RENA Saza proxima É C&- | abstem, como tem feito sempre, das pugnas apaixo- 


nadas em que todos os dias se debatem ahi os par- 
Nova ofi ia ur to pi tidos. 
iamos que O incto photo- |. 
ibeiro, ia estabe- 
a ém ponto 
nor 


outro; Pata nós, para quem à 
fazor as exigencias da sociedade 
todas as suas 


Osnr, ministro da marinha esteve hon- 
tem um pouco Pp 
S. exo.* 


exercem na, ci 
| uma especie ilícia graf o, 
rttatr que e o poder 6m quotidiana iobicio 
ade) com o pensamento do paiz, é mister que, tan- 
| to como-esclarecida e livre, seja verdadeira. E”, per- 
|mittast-nos dizel-o, d que, wtiósso var, o 
rrespondencia d' esta villa; insenta anfe-hontem 
mmercio do Porto», 
Queremos acreditar na sinceridado que, ao redi- 
irou o sei author, mesmo porque, apesar 
tag, descobi 
de um cavalheiro m: 
£o, estas circumatanei 
na sua grandiosa realidade, fallam ingi 
todas Ea pecnaiemaçãos pessonea. 

O illustre Sorrelpondenta dito pela sua intel 
gencia e expériencia dos negocios públicos é vei 
do na jurisprudencia adinin 

1º Será digno de elogio o 
decidiw como osnv. Barboza olhado, 
eto E “Processos preparatorios EE eleições camg 
rias 


Consta-nos' 
apreciando ie ente o merito 
larinho, tenciona éncarregako de 
dalha da empodigta d À á Aiea, 


no 


do enr. Mo- rm ecialidade ha lá por | 
e Re ea Pai E E 
| fim de  examinir 0s/mais acreditados estálio- | SL ir 

«» - | lecimentos photographicos, estudar os melho: 

A ULTIMA 1 TORA res tp sos e poder realisar todos 0s pró 
[ão tem feito aarto Du 


vs às fi horas da Sata E ape Suas humanitário. 

do paço amados a salão do paquete inglez «Ôneida», do Tio 
ps va, camara municipal, au! , [de Janeiro, a cobrança do Pencíício protdo- 
consules e grande numero de vido pelps portuguezes residentes naquela 
mais de 60 côrte, a favor dos operarios tecelões do Porto, 


cari 
Suas esa AM O rtarro descoberto pap por.falta de al; pipoito, start estava 


indo El-Rei o uniforme de voluntarios da réis, (o espe) se -queiche- 
asma “sos gasseça, dicontos. , 
o jimanitário daqueles nos- 
| soa benemeritos compatriotas é pm re 
A ge 
Sopa economica do 1.º Bhipro 
Rações distribuidas no mez de outubro à 


prudente; mas, sem embar- 


rativa, póde-nos' 


Fo Serão jurídicos /b5' furidamentos em virtude 


excepção de suspeição opposta contra tres membi 
do eba de life, SEdoifndo 26 dadas nd 
doso via partir os seus ) 

“A tropa da puto pra alas desde 
8. Doi eira. t 

Doses caos atravessarem | 

Pg abatéria-da Serva-do: Pilar e vapor 
uérra «bynte» “deram as salvas do | 


ros sr considerados como chefes despantido ? 
8, Quando o fossem, não devia sobre'o ij 
ta da suspeição ser ouvida a parte recorrida, e 
apresentada à excepção nos conselheiros exceptos ? 
49N podia o governador 'ci- 


[ão se fazendo 
vil, seguindo os bons principios e as boas praxes, jul- 
=| gar procedente ipuê o semi € mifior prova docu- 
mental ou tostdRDA 
6. D'este modo não veio estabelecer-se np dis- 
trictal nda qu um precedente tumultuario? 
6 Mas admittido tudo como curial, juridico é 
procedente, não est; governador no mésmo 
caso, pois é o chefe e real do pa; O VMA 
mental, é, por isso, inhibido pela sua dignidado: de 
homém'o moralidade de magitrado de'tomar parte 
em tal decisão ? 


vo IB Ja 
go fritas. 25189, 
1863,0, thesou: 


o vapor estava empavesado e com 


nas verg | 
a decqioõas & do GsvliraDo. ) jd | 
guarda munici impanha: uas Ma- 
gestade até dia Villa Nova de| 


0 
Gaya. - | 


Alli El-Rei apeou-se do carro e r: Las |, 
as pessoas que apito 
ns quim 


Relação “do Porto 


sessão DEÍ DB DEZEMIRO 


despédidas de 


nhavam. «DISTRIBUIÇÃO 45 Elôramos que o illustre gocrsependendo eh es) to 
Osdit elações ciusis | 44 sn) pondo, ima por tim, à estas perguntas: Corte-lho o 
s. goverriador civil E 66h seorêtario, | jairo da o fio asia, poli rg 


SG qdo do sd qd Ham 

eleições, comecemos p 1% 
Então o ilustre respendanto afirma que n'g- 
quello concelho a eleição acabou regularmente ? Pois 
ui regularmente e acabou ás duas horas da tarde 


general Ferreira e outras pessoas, acompanha- 
ram ainda Suas Magestades ne extremo do 
districto. uti 

Somos fieis interprotes do = sentimen- 
to; manifestando os votos que todos fazem 
para que Suas Magestades' tenham feliz e 
prospera viagein no seu regr tal, & 
que alli encontrem todas as. alegrias de uma 
cotmpleta ventura. 


(a Lessa pára gas do Es- 
io Senhon-D. Fernando, da 
dotação-que lhe compete, émi-virtade dofeon- 


—e. Mariá Jonquina, vinva-—j 
Albuquerque. 
orto. De 

D. Maria Carlota 
escrivão Cabral. 

Vizeu. - D. Maria Henriqueta de Mello Lemos 
esAlvellos, no inventario dê Henrique de Mello e A- 
vellos—juiz Baptista, por impedimento Pinto, escri- 
vão Sarmento. 

Porto. D. Rita de Jests Ppreira, no inventa- 
rio de Manoel José Adães-— juiz Oliveira, por im- 
pedimento Ribeiro Abranches, escrivão Silva Pe- 
reira. 


Gouveia, escrivão 


elica Navarro de Andrade-c. 
avarro do Andrade—juiz Leite, 


dia 22,8 o collega, escrevendo no dih 25 vive” 

lo em intimidade pessoal e official com o chefe do dis- 
feito, na relação que por concelhos faz do resulta- 
do das eleições, diz que não se sabe ainda . quantos 
foram os votos que a authoridade teve de maioria ? 
Container ou só explicavel; pela desordem, 
anarchia aaa énhotico em queTestevo aquelia 
terra durante os dias 21 e 22, e em que está ainda, se- 
gundo us informações: que dal vóera todos gs dinat 
Ma desonde Ar Rotas pe op pos 

ção; — a casa Ea obama estavarcheia de homens 
armados. Sim? Então, que fez o aduinistrador do 


Braga. Maria Roza Soares—e. Thereza Fer- 
nandes--juiz Aguilar, escrivão Albuquerque. 
Porto, 'As reli-iozas do convénto de Villa do 


tr: at celebrado 'em Cobi Conde--e, João Antonio de Souza Guibriárãos— juia 
1% E dcehro | do ado ad favor Re Lima, escrivão Cabral. concelho? Tinha cem bayonetis e não sabemos quan- 
Celorico de Basto, Manoal Póixoto da Cunha | tos soldados de cayallaria á sua sição, e conson- 
sonro. público, como donativo espontanco, a Motta-=o. Minos! Teixeira Marinho mulher e outros | tlu que a anarchia assolasse impune aquella villa 
quantia de 30:0005000 réis, para esta somma:| —jniz Sarmênto, escrivão Sarmento. por quasi 24 horas'sem prender um 56 malfeitor, Em 
ser deduzida da mesmp: dotação no. gnno eco- “Aggravos dar uma só providencia, a não ser a de prohi 
nomico da HHIQ ABADE Ci) Cid Coi Joaquim Mustins: de Caralho e. | nome da lei, que os snes. Pacheco e Chiinpalimau ti 
me Antonio kda Silva Henrique Seeco-jniz Souza, | entrassem na casa da assemblea,o que'révela USA 


igmoruncia o despolismo inanditos; é 'u não ser'o 


vo eleitor; que o corres- 
peltáéulo, 


«Igrejas aconcnrso. — Acha-se abor- 
to. concurso documental por tempo de 30 dias 
para-o provimento das seguintes igrejas po 


ines 
a Canellas (5. Thomô), concelho de tar 


escrivão Sarmento. 
Aveiro. O M. Poe. o juie de-direito — juiz 
Castro, escrivão Sil Pereira. +)” 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
“PARA O DIA LDB DEZEMB 


reja, diocese. de Aveiro, Appelações crimep sup 
Borba (Nossa'Senhora do Sobral), conces] prende OM.» e dA. de Moraes 
lho de Borba, diocese de Evora. Mirandella. “O M. P.—e. JokoMinoel Alves. 


Alijó OM. P.— e. Francisco do Assumpção | 4 


Villa Nova de Reguengos (Santo Antonio); Bardi 


eencelho de Re uênEoa; idem. 

S. Cyprianno (8. Cyprianno), concelho de 
Rezendo diocese de Lamego. 

Arrabal (Santa Masgáridas, concelho “de 
Leiria, diocese de Leiria. 

Santa Catharina (Santa Catharina), con- 
celho de Villa Nova de Ourein, idem. 

“"Córtes (Nossa Senhora da Gaiola), conce- 
má de Leiria, idem. 
Requeixa de Pontes (8. Sebastião), idem; 


; Aggravos 
Soure. OM, P—e. o juiz de direito de Soure. 
P 


Ovar. José Pacheco, Potiniá—e. Theotonio de 
Lacerda Aranhão' Motirão'e rque. 


rp 

ti 

me 5 soádor do cod por É gória 
da uendia de cla de 


“COMMUNICADOS 
= Bate querqueriamota: 
Eléição muntelpal' | protestando cai an 


a, tal ph lo Ni rito Es- 
tado o RE de tudo 
qua esa ao ump- 

ao 


Foram bem recebidas do publico desapai- 


: xonado, as reflexões“que publicamos 'n'este 
Almeida (Nossa Senhora das Candeias), rem na folhE do 98 do ovaniO altnio 


E iobR sta g. ácorea da pe po dos actuaes vereadores. 


ticos — janei Dissemos uma terceira reeleição só 
tados no reó maçã mer E E podia explicar-ãe a osdlênts para ós reeleitos 
centes 4 mitra do Lamego situados no hp como questão de amor'pr per no intaito de 
lhos de Lamego e Armamar, e bpná .pertan= | "8 ad depois do trium) 


a resloição de 1861, sab da previa o 
Er, ao convênto-de Nossa Senhora, ida -Ri= tamo declaraiçifonde à P 
ntinnaram nos cargos para fel 


Pta Si situndos mdf concelh 

del Penedono, Moimenta da Beira e Sernaré tg ot do EA Pr, bite r 
[Ars oque era de esperar da sua inc; 
bilidade. 


ando ge todos avaliados em 1:7098310 
re 
é militares, Dao cnéfiio o Asallega Capao ne pertendeu justifi- | apto 


axo Retido do movêmbro é car esto facto, se então Toram pela gente im- 
« Pablioa-so ao, exoreito o aepninte “dicreli, Est genaidorados | e 7 te vei 
= Attendondo ao merecimento & serviços do DR do A mto goldpies 
ea qo mpi em eai de artilheria, José | *º peso afiiires Pp e 
ad prio dettsiinar que te reconhecom, que deveram a sua reeleição 


passo q servir ás SE 
“a | 208 esforços de sous-amigos e dependentes, e 
nro aga o dos Nica dasimerra & natural-tendencia que ha mesta cidade de 


e O ad da ER pino Rei, | contrariar a inflmência do; ridade quando 
= Vimondo de Sa à * | estaa emprega nas contendas eleitoracs. b 
Obtiveram um triumpho pelo. qu ici 
n.º 2 — Capitão 
nata] Antonio 


» que ignore o que se passou naassem- 
blea de Sia que não ind 4 uma ficou na 
ute. radar go Jinão do snx, ger: 
nador du Et? ata OBA iolencias, que Aa hefes 
ição, goi Ea iram idos o 
AA di a urna? Ignora 
e se espalhou a 
to, a oposição, 


quiz 
aindao cortespendentguê Too 
noticia d'este inau: 


e 

+ Eron Sabrosa? ço correspondente o 

aphr a quaso, ;RaBsoU Dad” les de Grouvii 

ramo, que: a yrna foi assaltada e roubi 
à phrase, npesar de prócisa, póde páresõe 

et mas afirmamos que, na mesma noute de dó: 
mingo, ficou ella em poder, eu casa de um cavalheiro 
muito conhecido, priího. do nd istrador do cónce- 
lho, e que, querendo us agentes o que a 
urna ficasse na igreja, com as portas abertas, os 
migos do governo, armados de Ep 47, 
se bem—, Armados de Rr não Soisthtiram, 


a 


Ne o 
m Santa Martha, é em Murça, e em Villa 
Pouca de Aguios ?/0s mesmos oxpedigntos, os mos: 
mos coinmebtimentos, As mesmas vio! 
como mesmo subcesso ! Ide a “Bornes, ide a Santa 
a fr ide à propria Assemblea de: Murça, ou es- 
cutai os que lá estiveram, sesveréis ou /Ouvireis o que 
| não é para contar numa, fokssagondageia. Fugitiva, « 
letomos acreditar que o chefe do distrieto não 
tem “a “responsábilidade du! combinação e assenti- 
mentô prévió om todosestes-factos; tas, “por outro 
lado, “ão Bodemon ererque nus poucos de, derem 
seus praticassem ou consentissem todos esses 
no megmo dia, pelas inesmas rg20es, com os mesm 
fins; vêm gerem influenciados por um pensamento st” 
perior que os onimasse a tues busgdias. 
Selerevolucionnairo le plus dangereux,ce n'est 


e) esa, prosa o seu bom nome. O 
É ge e pas Danton, c'est le terinito nós, sem professar- 
mos ag doutrinas rovolucionarias do demagogo do 


seu triumpho na usna pé ser engrandecido 
portum triumpho moral; dm rebaixado pela au- club dos Franciscanos, entendomos, que, tanto per 
sencia de pundonorosos sentimentos. aimoirdo aa Como spor amor cd | 

| Otriuimpho moral é a resignação — que | vemos, numa! conjunetitra” como 
é'ã unica explicução airosamento possivel do | verdade, porque, d'esta sorte, erlardeatos à ind 


tamos o poder central, e a/missão da imprensa, cómo 
empenho e esforços que  empenharagm já dissemos, é pôr os goveruos em quotidiana inte 
terceirá reeleição. 


E? | midade com o espirito publico dos pujzes que 
si»Sefoi capricho ou amor proprio oflendido, | gem. 
o triumpho na uma deve: bastar-lhes, mas & peão a Solo Pa ea as 
| mister que a resign provo que ão era |pondencia d'esta villa, publicada no « Commercio do 
a ambição que lhes dirigira o proposito. orto» no dia 29 do passado, 

Só d'este o unicamente por esto modo po- ont A da R 
| derão, conservar O prestigio da sua respoita- 
bilidade, a destruir à opinião desfavoravel que 
possa fazer-se da insistencia com que pono- | 
veram susua reeleição pas “A. 


las, nião“ér 
pesa rc A da propria dignidade e a-du ambição de 
Nstaalterantiva nko'havavilláções para 
tônio Lopes da Silva. 
dedo Pis caal 


tninos;porém-sondoells:o: resulta 
! valheiros briosós, como JA os ver 
“ “ Regimento de artilhoria n. jda | leitos, o possa anta cuics 
8 Companhia, o primeiro fenonte voga da Pa afetam ds ei di 
: Eihória, Fsanciioo, Eme E Nestas; con: ições reduz-se o dilema a 
— Onpitãorda:d. duas-considenações unicas; 
tenênto do estado-maior de artilheria, Jogo fe lei 
Maria Rot o Bogun- e ç os cargos para que foram reelei - 
do tonente it [RED Mi me artilho- | 08" 
mia n.º LyJosé Candido de Faria Mendes Costa. 
mento de infânteria n.º 6 — n- 
“s Disponil apilão de 
rix em inactividade opera Antonio Jon 
pita Rodadas, de Souza. 
Pp, Lido di 
xereito, 0 Jemidítéito, 
delegado do procurador regio na comarca de 
Tdanha a Nova, Fernando Affonso Geraldes. 
orando, estado maior do exercito Mem 
bro da commissio permanonte da arma, 0 ma- 
jordo estado minior, Antonio Mar 
Arrobns. 
Por portaria de 21 do corrente. 
“ Oorpodo estado maior do exercito — Exo- 
AR, REC HR da pareço permanente 
a aj ver pedido, o coronel gra- 
das pura Barlos Maria de Cala, | 
Sua Magestade El-Rei determina que o | 


Ea do Pia, Fornando Affonso Geral- 
E ri vs do-seu targona 3.º 


Barroiros 


248) 
(28) 


Da a ai? 


AXTESIOA 


Eulhas de Madrid do L.º, de Pariz du 29, 
Havre e Rruxollaside 28 


aaa, 


ido 


Despnnenos dov jorun ri ab pedia 


184 A «Gazeta desLondress publica a cárta 
do imperador Napoleão convidando: eta ado 
or | de Inglaterra pára'o congresso, eum extrhcto 
de nmpdespacho a lord Cowley com: data pri 
1 de novembro. 

fuord Russel diz m'este docimento;s 


tique Sadi imperador será se) 
jr din 


do iaô me e soabnido ii o a E 
“com ento de infante- ali 
E ko Am 
fps & 2, Jorgo Ta igueirá da Gama rn que e trio 
go! do: in de que não desconhece qual é a vor- 
Doglara oque o auditor do exeroito, Ba eram ão la Im ipi ta dn pe 
“tom exereiio! e desejamos para toí dos 


zílio Alberto de 
3 jue serão porella bem acceités às linhas quo Ps om puiijito séria 
na 8.º divistto iilitar For posa Jul dê deb [eixamos En sobée ns cllgões tata ria “g Raro dedo ni sério 


direito de 2.º classe, para a comarca de Pom- y 
bl, por decreto de tão, gorrente, a o veis 6º mo, vos á piopdhia do congresso. » 


felizmente, of 
conseguinte, 
a! 


tda 


ella “a penma enutellosa | Pel 
lobter sobre tudo istooxplicações satistactórias 


não destruem os factos que, antes de tomar uma decisão. 


alto que | 


Va boa eivil o ; 


dos quaes o chefo do districto julgou precedentes |: 


mentos só e unicamente a poderem esses cavalhei- e 


- |, N. Teixeira, 534,94 litros do vinho; M. O, Araujo, 


eq 
di 


« No dia 12 de novembro, lord Russell, Coverloy, 70 avrobas da 
escrevealord Cowley :— q. s, 

«À rainha considero; 
congresso como uma; pro: 
imperador pelo bem: estar da, 
verno, inglez orê-que 
ainda estão em vigor e que o equilibrio pó! 
co da Europa se assenta n'está base; Se, em 
vez de dizer que os tractados de Vienna ces= |. 
saram de existir, i 
Blaicases 
cadas, 8 ú GUE 

Quer-se propor RadaçÃO das modificações | Paradella. 
| que tiveram lugar ? Tracta-se de obter a adhe-|. 
são das potencias que ai 
ceram ? Qual é a natureza d 
pelo imperador 24 Se são accei 
ria das poten dorenHidçO, 
ela força das armas ? O governo inglez d 


di térçã-! 
rose à Ne 
1d 'convetito dé Mo nchij 


ii 'estad 
r, 6 no ultimo grau de pthísic 
E 1 ps não eia á Siciadado” É 


cisus o nibbita 


nado oe 


fé — 40 gncoag, 
gos — bato 


Al Inglatórra está prompta a disciitir' com 
a França eas outras potencias, por igorgespaa: 


possigole quo podem assega- 


da Europa; mas encararia, com mais 


08.0) e rece no 
bondade de o 


procurar, put Nie não. ir De 
é | soalmente.. ecer-lhes, «SOBO s 
M. E Diougs de Lhays diz, wum desáatio | desculpa a 
ao marquez de Cadore , com dita de 23 de | que recebeu, . 
ovembro: ses sh ; 
+ “aSendo o imperador o minis novo dos so 


pri mão julga A 'osdireito de reclamar o| E 


ãó. correndo) editos pas 30 dias, 
com.datade, 2h 'de cnovsihbro proximo pas- 
requerimento é instancia do arre- 


pel d'arbitro, fixando o programma do 

gso proposto, Tal, é 0 motivo da resery PE.4 
Se ilhpoZ-a simesmo, cs, séodua 
* Um deploravel! conflioto ensanguenta si , 
Polonig;-deve-se"deixar-continunl-o? Existe |-—— 
um'conflicto : entre a Dintimarch'e a Allema- 
nha: devem os gabinetes ficar indifferentes ? 
Deve continuar a anarchia no Danubio? A 


aa ringa venmcongt 
a, od 1, 
polãs t Ee e 
finidan ko Pr K 
cóntintar os seus 

Taes são as questões principaes que as po- 
tencias teriam a examinar. Lord Russellg 
espera que lhe demos a solução dl 
nas. Séria uma illusão querer 
solução por correspondencia diplomatigã, Hi 
um congtêsso podêria: tráãor : 
doura.» 

Lord Russell escreve a lord Conleyy a 25 
de novembro ; 4 

Tra ri Ki EA rota acid so] ão pacífica 
ás questões que-mencionámos?: J] Heorano 
nenhuma potencia estária disposta  bEnNADS 
nar o territorio que occupa, Obteria o congi 
so vantagens para a Polonia, Grao as E 
ções [eitas-ao mesmo tempo pela França, Áus- 
tria c Inglaterra nada O tiveram ? Consenti- 
ria à Russia na independerícia da Polonia poi 
pa do congresso? Uta recusa seria uma | 

umilhação para à Europa ou traria Uma guia 

ra contra à Russia. 
Deve-se pedir á Austria que renuncie & 
Yenecia? Se uma similhante questão fosse 
- | discutida, v ropresentantó da Austria abando- 
maria 0 congresso. E tambem esta uma ques | 
fão que não daria resultado ou aryastaria 3 
guerra. O congresso também não acharia so- 
lução á questão dinamarqueza ou à dos Pin 
eipados danubianos, e terminaria deixando 
Os seus membros em peiores Circumstâncias | | 
que ao princi 

Não se die pois esperar ver diminuir 51 - 


ue 
| ção 
| EM lança Jerdndim Auabi eira, E 


pr Ear po fio suo 
E aa 


ag ua que se na EDEMA no nem 
co, dentro. dos referidos 30 dias, sob 


Ea Ssucçessores. 
ESA ri “Porto,/á do deterbbrô de 1863 


| per 
| (rat 


4] 


700, 


en dE E de igemro 


Kendimento da alfandega grande de 
| Lisboa do dia: lãe «dezembro 
Idem no dia 2 


inn D. LUZI 


1159: BBaa das Flores 152 | 


ONCEUIU 6 Seu nlhelier photo; o 
quevestará aburto todos ip TEA 
Jas 9 horas da manhã ás Bdá tarde. Fozem- 


A ld nê 
Paijendndade 


Tamecipipioo d'assentamento, 
pus ajó Orla junho-de Libô + 


pong idem . 
ata de 6 bg” do bico 


picos. Duzia de “esrtões de visita Fier TS. 
4351) 


ii a “pública (das * 
dna pls 


“sortido estabelecimento 
a de Misio Cusar 


go e ana 


Nlasalavanao sabiucmbarcação alguma. imos bina louro é 


ado 


armamentos na Europa. Prevendo que u iam 

E nto cotas UPAS Macdari s, rd aguas-ardêntes é bu- 

2 Fe ode ii RR a pintos order cerregoerçes sine Jor pregos. Enbito | pt 
jos Ari - g ávito e gosd cáie Neste estabelecimonto ka tambem a 
que Peito.» ima ia do Banco Mercuntil Portuogse. 


pores Braganga ig Pia. de | 
Barcas Tamega, sd é duas mais. 
Brígue C] 


Patachos ori, Dauntles, Florence e Ran- 


Segundo as nai da Polonia, continuam | 
alli as prisões e deportações, sem que por este | 
rigor dosrussos diminua ie oig ' 

O movimento allemão a favor do Schleswig: | 
Holstein toma dimensões eg vz mais do 
sidoravéis. : 


, Seis hi; 
"O vento 6,14! (breno 
noL E Japa “ 


Lisboa 2 de dezembrg” “ "!| 
Mago ra 


LIVERI 6 dino: a ler 4 


8, MARTINHO, 3 di 
POR Sr P ad 


teeDu bio 


Telegraphia dai 
pesraquo xe 19478 ci 
Au Commercio do Porto.. 


LISBOA 5 DE Deippeto, A tu Ee! 


25-M, DA 


PARIZ 4.0 «Moniteuro de hjo publica 
o, relatorio, financei 0 Foi 


27 do nóvembro Em o Hayro, 9 Pitjloti, do Havre, 


u Eisbom - 
do 
Tso de 
eli, de Setubal. | “7 onim 
em 26,0 Mystanys 
atagos = eta 


migo Tie pa Eh 'o Sata la, 
Ea TO 
Ro dio y 


do ministro Fo 
qual, apresenta um deficit de 972 milhões. do 
frangos, 


LONDRES 4, —0 desconto subiu a 8 por 
oa pirar aire 


deliberaráno sapbádo sobre â “execuil 
rniriaoe em 


tr e pari 
ú io qr gunça do A var 
Emi lo Vania 
Em Gravesend, o Pao av de |abavo 


mt eb oba 


PARTE COMMERCIAL 


CAMBIOS SOBRE LONDRES te 
A 90 dins gnt as piatar 3ha 64) * 
RELER NAS ed 


+ dicicaias 
alrandóga do Porto 
Receitr du ilinndoga do'Portódo dia - 

1:58 3:de dezembro 
Idemno dia 4....1« 


ER: E SE. E 


ndo 


JRnE elo rr 


25:8504999 


vespachos de exportação 
Reno 
RIO DE JANEIRO — Napalora Adamastor, |. 


dias ai aa 
caixdes com | Cs BI dier=ntguo hotuegiDéddnta. 


HAVRE- Vapor pag, fr. Ville de Malaga. 
TERRAÇON brio fe Denxadien. ] I 
= Baron norueg/Rigin, 1. P . 
Vi russo orto, largo de 
Ed pç Sepios O jo tro botica do: 


amado Ea doe oo nmapdea botes es Ao o. 


A barris com 'vinngre; A. M. Reis, 2 
estanipas, 1 dito com toalhas-de linho b L dito com 
heias de linha; LA, 8, Villela, 18 caixões com 
castanhas; A. M. dos Reis, 9, 
IDEM Na galera Saudade, D. 
res, 1 Caixão com nozes. 
VR TB DO Mto do bos ÇÕES 
dos Vinhos, 1 itros do ginbo; DL]. S. Lage, 
E 5,96 ditou de dito; M. J. Machado, 68,80-ditos do 
; PR da Costa, 8 barris Com peixo; A. ME. 


G pari com salpi 
Cote Ate, Carolina, L. D.S 


dia de vinho: 
, J. E. O. Soa- 


quer Companhia 


S. Damazo n.º 17, e na 
nu onteiro, nos 
ortimento fio 


P. Martins, rua 
Regoa, hi 


— Na barca 


Arhbjo! 267120 litros de vinho; A. Velloso; | quass ha 
RA tos de dito bichas. venda, por grosso € yet 
IDEM—Na galóra Joaquina, A. 8. B. Abrody nto 


aga, boticarios 8, barbeiros, te 
NET 


+198,56 litros de vinho. Preço. sommoda; 8 ane 


por e rorntas as fran 
UoRIO GRANDE=No palhabote Novo Lita, 4: | 2º Bo np qe Pato a 


Andresen, 106848 litros de vinho. q pd 
hj IDEM not ii rminda, George Allen, 1 ' pl prado ode: 


A livrar 
Alfredo, Ny J sPorgiva, 4 


cute com cha) Eee. 
sandra DA Aurora, J e 
cos a Eri ão) M M. JU Pb | Cedo 
regado do eim Sa 


de veci 


pa prágos: alo" d-40' sá fi seda omon 4 


CANRIES Sp Ba ONU 2ODIIO 5 


Wired oleo de eme” de La e 
Pe aos polo 


vise , 


Esruet 


pri ml 


A 
sairia si 


mo GLASGOW — No vapor ing. Rokegiy confdã 


he vid erguida 
dé pollo do À 
a apatia sm 


RO 


j À 
Ea “nba 


Nos es 4 | 
ceicho, Ta Ígre) Ra extinctos Francis: |' 


canos, terá logar na terga-feira 8 de d 
bro corrente, sendo de manhã, na fór: 
compromisso, mi E! 
tarde vesporas, Te- 


Puris, om das do nvantor SRRDO | Dodtbçdi Jagênta, 342. 
Nfposito no Porto Miguel José de Souza Fereelem, rua da Bainhapia.n.º,7 


Eyglonto Latas. 
ve 


9, 


F: 


(245), 


de orchestra, com, 
méiros oradores sacros. 


Nas di a aa aê eae 


entregues.s 
En sapoano P 


um; 


ptidão e aceio. 


abgixujassignaios: agradocotm por: este 
«lndin.a tódas-as pessondquectiveraima | 
bondade de assistir, no dia 30wgovemibro;, 
ao officio de se) que por, ERA de ser | 


— nt mm 


ESTE este so faz toda a obra pertencente à arte aÃ com ag 
Acha-so aberto todos os dias desde às 8 horas da manhã às 5 da fitas 


em 14 dowetual, . 
“Porto, 4 de dezembro Es Er 
angel Jpagatim. da, 


JME NOEL Joaquim da Silva: Moura com= 
prou' o décimo n.º 24024 ds loteria 
grande de Hespanha, o qual pertence em 
partes iguaas aos snrs. Manoel José da Costa 
y Etancisco Antonio de' Moraes; Anto- 
“ Inio Joaquim Barbosa e Manoel José Bar- 
bosa Junior, todos do Rio de Janeiro, cujo 
décimo o annunciante remelte ao, Sar. “Paria 
pelo paquete inglez-.que deve sahirda Lisbou 


iva. Moss 


- Depositode cerveja inglera 
ADAM DIGHMSSN 
Cia do Mtdos do PÁ é 150! 


Bass d& 0.05 — Pale Ale, 
«Goodyin's— India Pale Ale. i 
« Quiness's (preta) = Dublin, Partes; 
2,960 réispor duzia, 
o Jnglez — Chester, 
vilhas, inglezas para sopa. 
Mostarda ingleza em. latas, 


» (4286) 


uades.gomprou: e remeiteu: 


LL 
pango dovRio de: Jineiro; p 
ta do sar. Pedro Augusto Vi 
té, itetro dalóteria de Resp 


| zenibro do corrente-anno: 


cuja extracção Lemide ser feita a 23, deb 


(4295) 


| pretender alugar alguns s 


0.2.3.9 4 


inscripções 


puliura 
mito pré po EN é pai, nO Eu ; 
Ribidieo e Figueredo, sé celob 
des. [o fúncisco, protestando, Ea 
etélnd pta, por todos os celabres Medicos de todos 08, paizes. 
ingue, cura as moleslias do, Peito; do Coraçad,e.do, 
DELA arrentos e á rúia doo rganismo. Paris, 


> 8 DORVAULT, etc. 


— Amma Cicilia Ribeiró 
«Maria da Conceição Ribeiro 
1 Joaquim Ribeiro: de; Pigiciredo 


os 
da Acadeniid"deMedetina de” Paris, esta nossa seda, Dolorifuga obtem as 
Amtonio»Ribeirodo Figueiredo: 


(Desconfiar dis falsificações). 
9 Mob do À 


Deposito no Porto. Miguel Josédé Souza Ferreira, sua: RA = 


Morro, gpa os” 


Electrico, e a seda DOLORIFUGA Lochello para curarcont 
Rhcumatismos, Gotta, Névralgias etc. asmais doresartiéulares honrada:de: hum, relatorio 
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João Pedrô Hobkirk, 
Tiltodoro Carter, | O Mnruncianto queaeaba-de chegar da-Al. 
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pleto sortimênto-“dé “Instrumentos tanto de 
vento É arco, comp violões. e pianôs, tido dos 
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co, limpadores, 
estojos e muitos dutros artigos proprios paia | 
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ÉS CUTANEAS, E ria AÇÕES DO SANGUE, '; 


virus,e: Pao same 
Depurativas 


dous, 


por semana, seguindo o traclamento Depurahvos é 
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É) 


Oprifm! 
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e vorde bom e passas turcas sullanas em: 
(tambores de oito ou dez nrrateis. 


|; 


(4251) 

a ri quizer comprar 
rgarrano'que ainda» 

tifo tem'crreo anitos, falle 
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mu Coisas 


nºelles quiz 
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68,7, reçaperá 40HO0O réis dê alvicaras: 


" mento de vinhos, Sstrangeiros 


Vinhos 
Chatopagn to 1 
Dito em meias gurtalas. 
(4845), Bordeos 


0 
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um ve 7 : BO ão etaimbro, a t kb — O he Chablis Sau- 
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mbveis seno paité deflesdwpaulpréto é Lh.ot TOR. He), vu «o Tamabem se. vende:,. cg 
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Pede sé, aos suxs, cenrragadores de! 
ra 98 co mhecimer ntos; € AOS SUIS. Pasep? 


em legalisar suas Passagodo fiz ganha 
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Os surs,. carrêgadores ur a bondade do pan 
dar seus vinhos para bordo, (3892) 
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tos, , 
“Para edrga e itrhcta- 
E car João Adrião da, Edo na lezes 
ao pão b Ei 
ANO de Janeiro” 
Lora + SATDAD Bios enpin 
tão AEMENTA da Fousoca Yi Bis 
E Mir be! brevidade, ' a 
rá curgn o passapoiros tracta- 
rag É 
lhosa n.º PE 


a hi brovidado brigad — 
5 pre a ta mg 


4 g ido no tom, qui Jelfrdgar 
a Y 
ra da de Bom nt pb mer 


“ Pornaibudo, a 


* Sabirh, impreterivelmente: nor a 
Reparem pan AN- 
«vTr Anda recebo ja] rá 
Edu é pásshgeiros Aa BE sa 
meato com dd 
25 16D. s 


, Trititos; vuá doifdinda 
(4269) 


| E BAQUET=Cormipanini “Hespantfola do rar- 
- | muelu. — 30:15 vécita oxtraordindria; Pela ultima 
| ves a-zarzitola om) fres notos-CAMBANONE . bidio 
|7 e mein horas. 1Ã 
| Domingo, 6, de dezembro... 
| 078. JOÃO: «=Doimpaúhia pridas Da. eta de 
natura do, 2,º pa — À opor — 1 VESPRI 
E TANL Te meia horas, 
| "7 Acbindbiso a 1 bailarina a gn» E'fnaigdgg rea: 
tati otima n dançatio Le eRuractos 
Domingo, 6 da dezembro. 

T. BAQUET -— Compânhim pairar por 
izucla, — 81º récita extraordivarin.gs À 2 — 
em 3 actos — O VALE DEANDORRA, — As 
le Veia horag, 

(MN. B, EstH em Efisaios pará dúbiry adia di 
Es a de, PS np E dp ue 
jardi a /uova!záreiala neste! ithê; 

TETAS D E EVA, Pambem axé em ensaios, . 

Ee fa A p Ea ZArzuela cm, é +21 

REY! ade gránt 
ara em o ar — os MAGYARES — pr 
a estão pintaúdo tres ma guificas-decoráçõés pe- 

tor geguagrapho;,o7 sy. Lutecini. Dagabem 6 
orgia num Ego et yesfuario, os «4 dá 

“E Mesponsave de hos o Aedbreprit ado to 

- DO COMMERCIO DO Pi 


tai 


